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Novo espaço 
à beira do lago

O Lacustre foi inaugurado como uma nova proposta para eventos 
no Setor de Clubes Sul, reunindo centenas de convidados em uma 
celebração vibrante. A noite contou com shows, performances 
de dança, drinques criativos e um menu autoral inspirado na 

arquitetura e na identidade de Brasília. Pensado para receber 
diferentes formatos de eventos, o espaço nasce com a proposta 
de proporcionar experiências marcantes, desde encontros 
corporativos até celebrações como casamentos e formaturas.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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William e Ludmila Pires Marcella Gravia e Luiz França
Gustavo Carvalho, Bruno de Thuin, Felipe de Thuin, 

Fernando Durães, Ana Clara Carvalho e Bruna Carvalho

Eliane 
Martins 
e Marcos 
Chain

Elza Maria 
Dourado, 

José Carlos 
Dourado e 

Maria Carolina 
Dourado    
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As sócias-proprietárias do espaço, 
Sandra Barongeno e Tassia Damas
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Tecnologia 
e celebração 

A Jetour celebrou sua chegada à 
capital com um coquetel especial 

que marcou a inauguração da nova 
concessionária no Complexo Primavia 

Aeroporto. Integrante do grupo 
Chery Holding, a marca apresenta 
ao público brasiliense sua linha de 
SUVs híbridos plug-in, apostando 

em tecnologia, autonomia e no 
conceito de aventura para conquistar 
consumidores que buscam inovação 
e mobilidade além do convencional.

O governador Ibaneis Rocha, entre a primeira-dama, 
Mayara Noronha, e o secretário Pacco Brito
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Ana Paula Hoff e a embaixatriz do 
Marrocos, Siham Belamine

Wenche Elsebutangen 
e Robson Valdez

Brasil em 
palavras e
 encontros

O Grupo dos Cônjuges dos Chefes 
de Missão promoveu, ontem, o 
lançamento do livro Abraçando 
o Brasil, no foyer da Sala Villa-

Lobos, no Teatro Nacional Cláudio 
Santoro. A obra reúne impressões 

e vivências que traduzem, de 
forma sensível, experiências 

ligadas à cultura e à diversidade 
brasileira, em um convite à 

celebração de histórias que muitas 
vezes vão além das palavras.

Música 
para incluir 
Projeto criado em Brasília reúne 200 
participantes no espectro do autismo e 
transforma histórias por meio da arte

N
em sempre o acesso à co-
municação, à convivência 
e a espaços culturais acon-
tece de forma natural para 

quem está no espectro do autismo. 
No Brasil, cerca de 2 milhões de 
pessoas vivem essa realidade, mui-
tas ainda fora de ambientes que es-
timulem o desenvolvimento social 
e emocional. No Distrito Federal, o 
cenário inclui filas por diagnóstico 
e acesso limitado a terapias, o que 
torna iniciativas de inclusão ainda 
mais necessárias.

É nesse contexto que o Instituto 
Autismos consolidou, ao longo de 
mais de uma década, um trabalho 
que une terapia, arte e protagonis-
mo. Criado em 2015 pela musico-
terapeuta Ana Carolina Steinkopf, 
o projeto atendeu mais de 5 mil 
participantes e suas famílias. “O 
nosso programa leva acessibilida-
de para pessoas que muitas vezes 
não têm acesso a diferentes for-
mas de desenvolvimento”, afirma 
a idealizadora. Segundo ela, os en-
contros acontecem semanalmente, 

em grupos reduzidos, ao longo de 
um processo que pode durar até 
10 meses.

O resultado desse trabalho ganha 
visibilidade no musical Uma Sinfo-
nia Diferente, que volta a ser apre-
sentado no Centro Cultural Banco 
do Brasil, Brasília. A montagem reú-
ne cerca de 200 participantes em ce-
na — número que cresceu nos últi-
mos anos. “Na edição passada, eram 
cerca de 80. Hoje, conseguimos che-
gar a 200, entre crianças, adolescen-
tes e adultos”, destaca Ana.

Além do espetáculo, a proposta 
está no processo. Ao longo dos en-
contros, são trabalhadas comuni-
cação, linguagem e interação so-
cial. Dados do projeto indicam que 
mais de 25 mil pessoas já assistiram 
às apresentações, e uma pesquisa 
nacional aponta que 65% dos par-
ticipantes desenvolveram lingua-
gem verbal.

É nesse percurso que histórias 
como a de Henrique começam a 
mudar. Aos 4 anos, ele ainda falava 
poucas palavras e tinha dificulda-
de de se comunicar. Foi após episó-
dios na escola que a mãe, a confei-

teira Keila Ramos, 40, buscou aju-
da especializada e recebeu o diag-
nóstico. “A neurologista olhou pa-
ra mim e disse: ‘Agora seu filho vai 
precisar que você lute por ele’. E foi 
isso que eu fiz”, conta.

A busca por terapias levou Keila 
até o projeto. “A Carol foi a primei-
ra pessoa, além de mim, que acre-
ditou no potencial do Henrique”, 
afirma. No início, a adaptação não 
foi simples. “Ele não parava quie-
to, era muito agitado. Muitas ve-
zes, eu pensei: o que estou fazen-
do aqui?”, relembra. Ainda assim, 
decidiu continuar.

Meses depois, veio o convite pa-
ra o espetáculo. A insegurança vol-
tou. “Eu fiquei preocupada, porque 
ele não prestava atenção nos en-
saios”, diz. A resposta veio no pal-

co. “Naquela noite, meu filho mos-
trou que, mesmo sendo diferente, 
ele conseguia. Ele cantou todas as 
músicas, fez as coreografias… e eu 
só sabia chorar”, conta a mãe. Ao 
final da apresentação, Henrique 
pediu o microfone e disse: “Obri-
gado, pessoal”.

Hoje, aos 8 anos, ele se comuni-
ca com mais facilidade e mantém 
o vínculo com o projeto. “Ele re-
clama se não vai. Está muito feliz”, 
completa. Para Carol, esse tipo de 
transformação resume o propósito 
do trabalho. “Eles entendem que 
ali é o espaço deles. A apresenta-
ção inteira é pensada para que se-
jam vistos”, afirma. Ao final de cada 
espetáculo, a sensação é recorren-
te: “É possível. Com estudo e opor-
tunidade, é possível”.

A estrutura do musical acompa-
nha essa proposta. Dividido em três 
blocos, o espetáculo reúne gradual-
mente os participantes até o mo-
mento final, quando todos ocupam 
o palco. Em alguns trechos, moni-
tores e familiares oferecem suporte, 
sem retirar o protagonismo.

A edição deste ano conta, ainda, 
com a participação do compositor 
Hélio Ziskind, que esteve no proje-
to em 2024 e retorna com canções 
que fazem parte da memória afeti-
va de muitas famílias. 

Experiência ampliada

Além do musical, a programa-
ção inclui a oficina Batucadeiros 
de Música Corporal, realizada tam-
bém no CCBB Brasília. A atividade 

A sinfonia é composta por pessoas atípicas que possuem o interesse em musicalização instrumental

Patrícia Soransso

» JÚLIA SIRQUEIRA*
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propõe o uso do corpo como ins-
trumento musical, por meio de jo-
gos e experiências coletivas.

Criada pelos educadores Patty 
Amorim e Ricardo Amorim, a prá-
tica surgiu de forma improvisada e 
se consolidou como metodologia. 
“A musicalidade faz parte da exis-
tência humana. A música é uma re-
lação com o outro”, afirma Ricardo. 
A oficina reúne crianças com e sem 
diagnóstico no mesmo espaço, sem 
divisão por perfis. “Todos ali são se-
res de possibilidade. A gente respei-
ta o tempo de cada um”, completa. 
Uma das músicas trabalhadas será 
incorporada ao espetáculo, apro-
ximando público e apresentação. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Musical 
Uma sinfonia diferente
Centro Cultural Banco 
do Brasil Brasília (SCES, 
Trecho 2 – Brasília/DF)
Dias: 4, 5, 11 e 12 de abril
Hora: 16h
Classificação: livre
Ingressos: retirados online no 
site do CCBB ou presencial 
na bilheteria do local.

Oficina Batucadeiros de 
Música Corporal - Corpo, 
música e encontro 
Dias: 4, 5, 11 e 12 de abril 
Hora: 14h30
Participação gratuita 
Classificação: livre
Ingressos: serão 
disponibilizados no site 
um dia antes de cada 
oficina e presencialmente 
na bilheteria do local.
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